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Resumo 

A perda precoce de dentes decíduos pode acarretar em prejuízo do desenvolvimento ósseo alveolar e do 

estabelecimento da oclusão permanente. Tanto o Odontopediatra como o Ortodontista necessitam estabelecer 

protocolos para evitar a perda precoce ou monitorar a irrupção dos dentes permanentes até o estabelecimento de uma 

oclusão satisfatória. Esse trabalho visou pesquisar as informações científicas publicadas sobre a prevalência da perda 

precoce de dentes decíduos, indicando os dentes mais afetados, as causas da perda precoce, e quais os casos onde 

existem a necessidade ou não de intervenção ortodôntica interceptora. 
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Introdução 
 

Considera-se perda precoce de dentes decíduos, 
quando ocorre no espaço de tempo de pelo menos um 
ano antes da irrupção do dente permanente. Essas perdas 
precoces são muito prejudiciais para a arcada dentária, 
pois os dentes decíduos auxiliam no crescimento e 
desenvolvimento adequado dos ossos e músculos da face, 
guardam o espaço para os dentes permanentes que 
futuramente, irão substituí-los, além de auxiliar na 
mastigação  e na fonação
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A perda precoce de dentes decíduos é um dos 
fatores mais comuns de maloclusão, podendo causar 
problemas para o dente permanente sucessor, como falta 
de espaço para irromper ou impossibilitá-la totalmente. Os 
dentes adjacentes á perda premature perdem suas 
posições de equilíbrio e sofrem movimentos indesejáveis 
em direção ao espaço que diminuirá, e os dentes 
permanente sofrem desvios em suas posições.
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Resultados e Discussão 
 
As principais causas da perda precoce de dentes 

decíduos são por traumatismo e cárie. As perdas mais 
comuns por traumatismo são os incisivos, pois é a fase 
que a criança está aprendendo a engatinhar, andar e 
correr. E pela a cárie, o segundo molar decíduo é o dente 
mais atingido devido sua morfologia oclusal, que facilita 
um maior acúmulo de placa bacteriana.
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A colocação de aparelhos mantenedores de 
espaço, ajudará a manter os dentes envolvidos na perda 
precoce em suas devidas posições, preservando o espaço 
para o dente sucessor irromper.
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 Os aparelhos recuperadores de espaço são 
indicados para a verticalizar os dentes que inclinam após 
a extração prematura dos dentes decíduos.
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Conclusões 
Os dentes decíduos, mesmo sendo transitórios, 

devem ser bem conservados até a época de sua 
esfoliação, caso contrário, poderão prejudicar o 
desenvolvimento dos ossos e da oclusão. 
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